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A maior absorbância observada em 520 nm demonstra

predominância da coloração vermelha. Esse resultado indica

que a variedades apresentou capacidade de desenvolver

pigmentação adequada nas condições de cultivo avaliadas. A

menor participação das absorbâncias em 420 nm e 620 nm

sugere que a fração vermelha foi predominante na

composição da cor do vinho. A tonalidade inferior a 1

evidencia maior participação dos pigmentos vermelhos em

relação aos amarelos, preservação das características

cromáticas típicas de vinhos jovens.
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Os resultados obtidos demonstram que a variedade

apresentou características cromáticas favoráveis para a

elaboração de vinhos tintos nas condições da Serra do

Sudeste. Além disso, reforçam o potencial da variedade para

a produção de vinhos com boa intensidade de cor na

região. Estudos em diferentes safras são recomendados

para ampliar o conhecimento sobre o comportamento da

variedade e a estabilidade de suas características cromáticas

ao longo dos anos.

A ’Rebo’ destaca-se pelo elevado potencial de acúmulo de

antocianinas e compostos fenólicos. A determinação da

intensidade e da tonalidade da cor permite avaliar a

presença dos pigmentos responsáveis pela coloração dos

vinhos. O objetivo deste estudo foi determinar a intensidade

e a tonalidade da cor do vinho da variedade Rebo

produzido a partir de uvas cultivadas no município de

Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul, safra 2025.

A vinificação foi realizado na Universidade Federal de

Pelotas (UFPel). As amostras foram submetidas à análise

por espectroscopia no infravermelho por transformada de

Fourier (FTIR), utilizando o equipamento WineScanTM

(FOSS®) na Universidade Federal do Pampa (Unipampa).

Foram determinados os valores de absorbância nos

comprimentos de onda de 420, 520 e 620 nm, que

correspondem, respectivamente, às contribuições das

tonalidades amarela, vermelha e azul. A intensidade e a

tonalidade da cor foram calculadas conforme a

metodologia proposta por Glories (1984).

A420 A520 A620
Intensidade 

de cor

Tonalidade 

de cor 

Rebo 

safra 2025
0,503 0,746 0,174 1,423 0,624
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Tabela 1. Resultados dos valores de absorbância nos comprimentos de

onda de 420, 520 e 620 nm e intensidade e a tonalidade da cor. Unipampa,

2026.

Figura 1: Análise do vinho no equipamento WineScanTM (FOSS®). Unipampa, 2026.

ANÁLISE CROMÁTICA DO VINHO TINTO ‘REBO’ DA SERRA 

DO SUDESTE GAÚCHA

mailto:werle.cecilia15@gmail.com

